
NUMERA 1994 0 -JORNAL.' MAIS ANTIGO E­DE- MAIOR TIRAGEM DE BARCELOS 

s 

r Éo 1~~ 
~~U14 

Reçºcção, Admioistraçio e Composição—Rua 
Bºrjooa de Freitas, n.a 2ô-28—EW. 8310—Bareeios 

A9GINA-
TURAS: 

llatropol • (pagamento 
Bstrangeiro (excepto o 
África 

Coronel Srancisco 
Caravana e 

Rrquifecfo Daniô 
Caranana 

No ultimo, sábado, acompa-
nhado pelo velho amigo Ma-
nuel Maria Fernandes de Sou-
sa, resolvemos deslocar-nos até 
ao atraente local onde se en-
contram os magníficos edificios 
do Matadouro Regional de Bar-
celos, ha pouco concluido. 
Quando demos entrada nes-

se maravilhoso recinto tivemos 
a felicidade de lá encontrar os 
Ex.— Snrs. Coronel Francisco 
Filipe dos Santos Caravana, dis-
tintissimo Engenheiro, e seu Fi-
lho David dos Santos Carava-
na, distinto Arquitecto e nos-
sos ilustres conterraneos. 
0 Ex.ma Coronel-Engenhei-

ro, logo que deu com os olhos 
nas nossas pessoas, veio ao nos-
so encontro e, depois dos ama-
veis cumprimentos, convidou-
-nos a visitar todos os edificios 
daquela magestosa e bela Obra, 
cuja engenharia e arquitectura 
não só honram os seus ilustres 
autores e mentores, como a 
Provincia do Minho. 

S. Ex.a, depois de nos expli-
car, com toda a minud2ncia, a 
forma da matança, ordenou ao 
Mecânico para pôr tudo a fun-
cionar e, rapidamente, tudo es-
tava em movimento-. motores, 
aparelhagens, etc. 
Depois de recebermos uma 

hora de excelente «lição», pela 
qual lhe ficamos gratos, Sua Ex-
celencia, acompanhado de seu 
ilustre Filho, retirou para o Por-
to; eram 18 horas. 
0 edificio do Matadouro, com 

toda a aparelhagem, onde se 
gastaram quatro mil contos, é 
o mais perfeito e o mais mo-
derno de Portugal. 
A Ex.ma Camara da presi-

dencia do Snr, Dr. Mário Nor-
ton e ilustres Engenheiro e Ar-
quitecto, respectivamente, Snrs. 
Francisco Caravana e David 
Caravana estão de parabens, 
muitos parabens, porque dei-
xam em Barcelos uma Obra, 
uttta Obra grandiosa, que mui-
to nos honra. 
Este semanário, como porta-

-voz dos 75,000 conterraneos, e 
interpretando o seu sentir, só 
tem que lhes dizer: muito obri-
gados 1... - 
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A Campanha 
Nas ultimas semanas as 

praças da Lisboa e Porto, 
com farta irradiação para 
o resto do País, tem sido 
teatro de uma campanha 
de pánico, mantida pela 
calúnia e pela difamação 
que reclama a imediata 
intervenção da Policia, pa-
ra que se fique cabendo ini-
ludivelmente quem são os 
seus agentes e onde se ani-
nham os seus principais fo-
mentadores. O que se pre-
tende com essa ofensiva 
desenfreada contra a esta-
bilidade financeira de de-
terminadas casas comer-
ciais, de sólida situação e 
gozando de inatacável cré-
dito ? 

C3isa bem simples, mas 
bem maquiavélica ao mes-
mo tempo. Quer-se fazer 
crer que muitos comer-
ciantes, dos mais reputados 
e conceituados, se encon-
tram á beira da falência e 
da ruína, provocadas por 
circunstânoias deliberada-
monto crindeR por qu ,2m 

do 
tem obrigação de velar pe• 
lo equilíbrio económico da 
Nação. E, para se alcança-
rem esses mais que crimi• 
nosos propósitos, não se 
trepida diante de nenhu-
ma mentira, aleivosia ou 
miserável pormenor,de mo-
do a estabelecer uma con-
fusão e uma desconfiança, 
cujos efeitos podem ser ca-
tastràficõs, se não fôrem 
contrabatidos a t e m p o 
aqueles flue pertinazmen-
te os provocam. 

Atenta-se assim contra 
a segurança geral, visto 
pretender-se, por motivos 
que se encontram á vista 
fazer crer que maus dias se 
avizinham e que toda a 
confiança que se possa ter 
em determinados factores 
da riqueza pública e da sua 
normal circulação é infun-
dada. Podem ser deixados 
em sossego os autores de 
uma obra de sapa desta na-
tureza e desta extensão 
leva o pavor a muitos es-

Pánico 
ameaça afundar em receio 
e em desâuimo uma era de 
reconstrução nacional e de 
rejuvenescimento como es-
ta que o Pafa eAtá vivendo? 
A Policia que estude a 

manobra traiçoeira e que, 
depois de pôr o dedo nos 
focos de onde ela dimana, 
proceda com o rigor que 
1 h e parecer cotnpativel 
com o crime identificado. 
O trabalho nacional, as 
actividades produtoras, os 
esforços de quantos se em-
penham -em fortalecer to-
dos os elementos que mais 
directa eficazmente podem 
influir na consolidação eco-
nómica portuguesa não de-
vem estar á mercê do pri-
meiro flibusteiro, que deli-
bere erguer-se em guerra 
contra ela. Saneie-se, por-
tanto, tem meio que pare-
ce estar gravemente in-

quinado e que principia a 
revelar putrefacções into-
leráveis. E quanto mais 
depressa melhor. 

Dá -0 Seauio-

MOiNSENHOR 
ALVES DA ROCHA 
No ultimo Domingo, tivemos 

ocasião de cumprimentar o ve-
nerando e ilustre Sacerdote 
Monsenhor José Maria Alves 
da Rocha, prestigioso Capelão 
da Irmandade de Nossa Se-
nhora da Penha, do Rio de ja-
neiro, e prezado assinante de 
«O Barcelense». 

Sua Reverendissima veio a 
Barcelos presidir á magestosa 
Procissão do Corpo de Deus, 
realizada no Domingo, nesta 
cidade. 
Ao gentil Sacerdote, que 

veio á Patria visitar sua Ex.ma 
Familia e retemperar forças 
perdidas, agradecemos todas 
as atenções que fez o favor de 
dispensar ao nosso Director. 

Muito obrigado, e que Deus 
lhe conserve a Saude, por mui-
tos anos. 

A Laranjada Sameirº é das 

mf Ihures o é vendida pelo 

preço das mais ordinarias 

A ESMOLA DE UM CARINHO 

Passava pela rua um bom velhinho 
Pedindo esmola, parque linha fome. 
Ninguem parava d beira do caminho 
A perguntar-lhe o paradeiro ou o nome. 

Do mendigo de Deus eu me avizinho, 
Pois sei que o pobre muita vez lido come... 
E um grupo de crianças, com carinho, 
Dando-lhe esmolas, vai dizendo: —«Tome! » 

Uma delas, porém, tinha desejo, 
pias ndo tinha o que dar. Enido, lembrou-se 
—«Não tenho nada, mas vou dar-lhe um beijo ! » 

E na testa o beijou, num bom sorriso.. . 
D velhinho chorou ! ... Que esmola dôce t ... 
—Um beijo de criança é um paraízo. 

P.e !i. A. 

BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE 

BARCELINHOS 
Ontem—dia de S. ' João Ba-

ptista—fez 28 anos que o sau-
doso Comandante, Joaquim Jo-
sé de Araujo, fundou a presti-
mosa Corporação dos Bombei-
rosVoluntarios de alem-rio, que 
tão relevantes serviços vem 
prestando ao concelho de Bar-
celos, 

A digna Direcção daquela 

Comandante joaquirn de 4raujo 

Corporação, devido ao gravis-
simo desastre ocorrido com os 
seus Bombeiros quando iam 
prestar socorros a EsDosende, 
resolveu não festejar este ani-
versario, limitando-se a mandar 
rezar uma Missa por alma dos 
Bombeiros e Socios falecidos. 
«0 Barcelense», que tem 

uma parcela da sua «vida» li-
gada a tão simpática Institui-
ção, envia o seu cartão de afe-
ctuosos cumprimentos á incan-
savel Direcção, Comandos e 
Corpo Activo, com os ardentes 
desejos de que continue a pres-
tar bons Serviços em pról dá 
Humanidade sofredora.. 

INTRA-MUROS  
Reflexo de sombras 

Noutro dia pela Presidencia 
da Republica foi publicada uma 
lei que garante a protecção e 
conservação de elementos ou 
conjuntos paisagisticos, incum-
bindo as Camaras Municipais 
de promover a. sua classificação 
como monumentos nacionais ou 
até como valores concelhios, au-
xiliando ainda o Estado na pro-
tecção e vigilancia dos mesmos. 

Barcelos, ha muito tempo que 
tem descurado tal assunto, a 
pontos de, até hoje, ainda não 
se ter conseguido que a Ermi-
dinha de Nossa Senhora da Pon-
te, nem o Carvalho da Ponte, 
elementos que fazem parte in-
tegrante das suas Armas, te-
nham obtido pelo Estado a clas-
sificação e a protecção que por 
tal motivo merecem. 
Vamos a ver se, desta feita, 

taes valores arqueologicos e 
historicos, serão incluidos na 
relação dos que, por tal natu-
reza, merecem protecção e ca-
rinho. 

Já, agora, que estou com 
as mãos na massa, peço á 
Ex.ma Camara não esqueça a 
Igreja do Terço, a qual, devi-
do ás águas pluviaes, está em 
riscos de perder as lindas pin-
turas que constituem os tectos, 
em caixotões de madeira, com 
os Passos e Vida de S. Bento. 

Como valor paisagistico te-
mos o alto de S. Braz, em Bar-
celinhos, que tambem merece 
a protecção do Estado, pois 
constitue tambem o melhor pon-
to para miradouro publico que, 
convenientemente aproveitado, 
Barcelinhos muito se engran-
decia com tal melhoramento. 

Enfim, o Governo, por inter-
medio do Ministerio da Educa-
ção Nacional, quer proteger e 
garantir a conveniente conser-
vação de todas as modalidades 
ás respectivas Camaras Munici-
pais e Barcelos bem precisa de 
tamanho amparo, Z 

O POETA ANTONIO FOX• 
Estudo Biografico-Critico 

Peto 7r. F Oiranda de p9ndrade, 

Acaba de ser posto á venda, 
em todas as Livrarias, um in-
teressantissimo livro de 112 pa-
ginas, da autoria do nosso ilus-
tre conterraneo e bom amigo, 
Snr. Dr. Francisco Miranda de 
Andrade, distinto Professor do 
Liceu de Braga, e que, actual-
mente, está exercendo o eleva-
do cargo de Reitor desse con-
ceituado Estabelecimento de 
Instrução e Educação, sobre o 
erudito Poeta Barcelense—An-
tonio Fogaça, falecido em 1888, 
com 25 anos de idade. 
Esse livro, que está escrito 

com muita elevação (e nem ou-
tra coisa era de esperar da pe-
na de tão inteligente Professor 
e consagrado jornalista, como 
é o Snr. Dr. Miranda de An-
drade), contem, além da Expli-
cação Prévia, a Vida do Poeta, 
Principais Efemérides relativas 
á vida do saudoso e ilustre Va-
te e Notas complementares, 
sendo ilustrado com cinco foto-
gravui as. 
A apresentação gráfica iam-

bem é magnifica, honrando as 
Oficinas da Livraria Cruz, de 
Braga. 
—Para os nossos leitores 

apreciarem o mavioso Poeta, 
transcrevemos desse livro, que 
nos foi gentilmente oferecido 
pelo ilustre Autor, e que muito 
agradecemos, o seguinte sone-
to, quando o Vate chora a per-
da de seu querido' Pai, em 1883: 

De noite—pele escuro das espsços, 
qu mïo nesse lus a esdrela — sie repente, 
como as fora uln Sanko que nlo mente, 
vejo uvszSembra que mi estemie os brages 

Chorai, meus nikes húnilos e beços t 
Eu sei quem d, 6 Sombra per8.etente f 
porque nuno2 dum poi o füko awsente 
pote esquecer os wrencdrios tragos,.. 

Vasta e formsse à eu', jd não m  a?agras, 
s6 ckeve pranto dersis nuvens negras.., 
e nesta imensa der tino me esi , . . 

Qu-n19 eu morrer dwjoam-smiterra 
pois que bem dera a eampã que o enitr a 
oenter um filho jwnio_de_seu pii 1 

SU4VE OESTINi3 
Pr10 Profass3r ,79sdrubal ,Finto 

Não se falava noutra coisa 
naquela aldeia do concelho de 
Barcelos : o casamento da lin-
da Mariquinhas com o Bento. 
A rapariga, muito prenda-

da—pois todos afirmavam à 
uma que ela tinha mãozinhas 
de prata—nunca esqueceu o 
seu velho namoro. 
De permeio namorou mui-

tos rapazes, mas o Bento foi o 
que conseguiu gravar melhor a 
sua imagem no pensamento da 
desenvolta moçoila. 
Cedo o Bento começou a na-

morar a gentil rapariga, dum 
lugar da mesma freguesia em 
,que ambos nasceram. Tinha ela 
17 anos e ele 18, 

Filho de uns lavradores re-
m,ediados, o rapaz, ao domingo, 
aparecia à sua apaixonada ar-
mado de corrente de oiro, gros-
sa, e de salientes e- espessos dois 
aneis. Vestia com o garbo do 
campo que é o que mais cara-
cteriza os costumes do nosso 
povo de aldeia. 
Rapaz alto, largo de ombros 

passou uma mocidade alegre e 
feliz. Romaria ou festa que se 
realizasse nas redondezas da 
sua freguesia, Bento lá estava 
caído. 
O amor que consagrava a 

Mariquinhas, quando estava ao 
pé dela, era esbanjado sem 



M;•(M1#foi 

grandes estrupidos por as fastas e 
romarias com outrae. 
—Ainda me »lembro, disse para 

mim a tia Ana--de o ouvir di&tlr, 
a orna linda cachopa, na noite de 
S. João, ao pé de uma fogueirs: 
—Ah 1 tilaria, Maria, que ainda 

havemos de passar aguae do mar. 
—A cachopa—senhora — estava 

radiante a ouvir aquele palavreado 
do Bento, que ale palavroso era. 
Tinha anguiço para as raparigas, 
Olhadela que botasse a urna moça, 
era certo ela ficar embebeclda por 
ele. 

Mas o pior estava para eargir. 0 
pai, bem homem, lavrador hon&e-
te morreu nova a a mie, que 
viu partir corte magoa e marido pa-
ra a eterna morada, ao fim de dois 
anos a pouco mais, partiu lambem 
a juntar-es, ao marido nas reglõss 
celestiais, onde Deus vivo eterna-
mente. 
—Repartem os irmãos as terras 

que não aram muitas, mas produ--
tivae.Bento penem vender os torrões 
do patrimosio o ir para o Brasil, 
terra de promisaão, noutros Iam• 
poe, nos tempos gordos, para os 
portugueses. 

Se bem o pausou, melhor o fez. 
Vendeu magramente o pºtrimóni0 
legado por seus pais. 
A Mariquinhas, quando eoube da 

venda dos terrenos a da partida do 
Bento, chorou ... chorou. Parecia que 
havia de desfazer-se em lágrimas. 

Não o damcveu a rapariga. Num 
dia de sol radioso o joveirr rapaz, 
que hà pouco tempo ainda tinha 
vindo do quartel, parte para o Bra. 
sil. Mariquinhºe fica saudosa, mas 
a saudade desvaneceu-es, com a fal-
ta de noticias do Bento. Namora 
outros rapazes da freguesia e de ou-
tras cireuovizinbae. Diverte- se cias 

romerfae o feetar. Bento está es-
quecido. 

Paisaram dez anos sobra agite& 
amores correspondidos e Interrom-
pidos. 

Consta que Bento vem a Portugal 
visitar seus irmãos qaa acaram 
presos à abençoada terra deste lin-
do o formoso pato. 

Quebrou o silencio, pois nem pa-
ra os irmãos escrevia. Conseguiu 
amealhar uns boas polacos. 

Mariquinhas ainda estar solteira. 
Vive com a mão. Numa manhã de 
Primavara,Beato chega It tua aldeia 
natal e dirige-os a casa de sua ir-
mã, Rosa. Os irmilos, cinco irmãas 
acorrem perfures§$ a abraça-lo. 
A noticia corra cólera pala al-

deia. Os amigos procuram-no para 
o felicitar. Só Miriquialtas nio dá 
sisais de vida. No domingo, à sai-
da da missa, Reato divisa-a e;vsi 
ao seu $n§ontro. Que liados e mei-
ges olhares agi trocaram naquele 
deleitoso caminhar 1 Pereciam bei-
ja.loe agi flores que ao longo e por 
cima das paredes desabrochavam 1 

Encetam novamente as suas an-
tigas relfçfiae. 

Dez horas da manhã. Repicara 
festivamente os sinos da aldais. 
Há alegria em todos os rostoa das 
pessoas da linda aldeia, aldeia que 
é um encanto deste concelho. Ca. 
sou-se o Basto com a Mariquinhas. 
Destino isexeraval ao qual não po-
daram fugir os dois &ores viventes, 
remate« a tia Ana. 
0 destino manda 1--re&poadi. 

A Laranjada Sameiro ó 
feita com a água purissima 

do Monte do koisiro 

Novo* aamainantesm 
Deram-nos a haura de as Inscre-

verem como assinastes deste pema. 
n&rio mais @s itere. 

Joaquim Martins Ferreira, de 
Creixemil; Manuel Torres, de Bar•-
celinhos o a Ser! D. Ana da Coa-
c810o P. Oooçalvet, de Castanhei-
ra da Piora. 

Agradecemos. 

iscam muoelino 
A dedicada Esposa do nosso ami. 

go e eol&bgrador, Sar. Ilidio gurico 
Gemes, brindeu-o cem um robus-
to manido. Parabeni+. 

S. C'riettooam 
Conformo oe demais anos, os Mo-

toristas de Barcelos resolveram la-
var a efeito, no dia ól de Julho, 
a prGeIstão de S. Cristovam. 
A imagem, neste dia, será con. 

luzida da igreja de Senhor da Cruz 
para a !Ermida de Nossa Ssebora da 
Fraoqueirs, acompanhada pelas-Mo. 
toristae. 

No dia 30, à noite, no Jardim 
das Obras, bavsrá arraial, com ilu-
miasçoes e fogos. 

calmante partìõario 
Desde a Implantação da re-

publica, nenhum governo foi 
olhado pelos monarquicos com 
t ã o benevolente espactativa 
como o que foi presidido pelo 
General Pimenta de Castro. E' 
que aos monarquicos suavu-
-lhes aos ouvidos aquelas pa-
lavras que o Presidente Arria-
ga disse no General : careço de 
ti e de forma que sem ti pode-
r& caducar para sempre o re-
medio a dar-se ao grande mal. 
Já nessa altura se desejava a 
traagsilidade em todo o palz, 
pois vivia-se sobressaltado com 
os demoeratieos no poder. Por 
essa ocasião já se ambicionava 
o que hoje usufrufrrlos:am sin-
cero deseja d'ordem. A sabida 
de Pimenta de Castro ao poder 
representou alguma coisa de 
transitoriamente tranquilisado-
ra para as vidas, haveres e li-
berdades dos cidadãos porta-
guezes que até ahl estavam à 
mere9 de quem tinha séds ofi-
cial aos gabinetes do Terreiro 
do Papo. Não haja duvida de 
que foi esta uma das razões 
fortes que levaram os moaar-
galcos a olharem Pimenta de 
Castro com desusada conside-
ração concorrendo lambam pa-
ra isso o seu nome honrado. 

Nilo fazemos parte do não pe-
queno numero de iagenuos que 
afagavam tão devassadora e&-
paranos, porque para infelici-
dade nossa essas miragens Jit 
aio encontraram facil reflexo 
em nossa alma. Pelo que se 

leu e presenteou o General Pi-
menta de Castro desde que 
sota de Belem com Incomben• 
cia de organizar ministerio, re-
presentou apenas rim ligeiro 
compasso de espera Ra balbur-
dia nacional. E nada mais, por 
malas razões, que vão desde 
o caracter militar de que resul-
tou a sua chamada ao poder, o 
trunfo é capadas, até ás bem 
restritas condições apresenta-
das para solucionar o conflito 
qae se estabeleces entre o 
exercito e o mais numeroso 
partido da republica. Não te-
mos duvidas em afirmar que 
todos os governos de ordem, 
merecem a nossa simpatia por-
que a ordem é a base do pro-
grama monarquico, e tal gover-
no apresentava-agi, sob este 
ponto de vista, com propositos 
evidentes. Mas d'ahi a esperar-
-se de Pimenta de Castro 
actos tdefinitivos .e ,iailadiveis 
para aormalisar a vida nacional, 
como seria urja verdadeira 
consulta ao pais, ia Ruma 
distancia grande. Desde lahi até 
ao presente nio tem faltado 
quem epregoue aos gaatros 
ventos a ida dos monarquicos 
ás urnae. Parece-nos assunto 
para muita ponderação. Da fal-
ta de orientação disciplinada de 
elementos monarquicos, jáhoa-
vei bastantes Incidentes funes-
tos para a Caasa, pcis proble-
ma tão capital precisei de ser 
pensado seriamente. A forma 
mais honrosa e verdadeira pa-
ra todos, de resolver o probia-
ma politico em Portogal,è cum• 
prirmos fialmente o programa 
do 28 de Maio, e guando Sala. 
zar fizera em plebiscito abso-
lutamente imparcial com voto 
direto e obrigatorio de todos 
os, cidadãos maiores de 21 
anos. 

Desta forma ou confessare-
mos o nosso erro ou regi8tare-

mos a nossa acertada previsão. 
Será carta a nossa estadia so-
bre a terra, mas ao im dela 
seremos compensados com a 
paz de conacleacia por haver-
mos servido de algum bem á 
Patria Gloriosa onde assoemos. 

P c F. Casti►ho 

CABRAS E OVELHAS 
Pedem-aos para chamar a 

atenção das dignas Autoridadem 
a quem compete exigir que os 
donos destes animaes se mu-
nem das respectivas lioénças 
para a sua apasceatação só em 
terrenos proplios, ia- fim-do se 
evitar que cate gado, conside-
rado daninho, invada proprie-
dades devidamente cultivada@. 

Providencias, pois 1... 

Varma&aia», de rserviQo 
Amanhã, encontra-se de oerviço a 

Farmacia .Comºla. 

L.areaanjadsae Sameiro 
0 nosso amigo, Sor. Antonio da 

Rocha Portela, considerado Nego-
ciante da noeea praça o digno Depo-
siiario das saborosas Laraojadas Sa. 
moiro, teve a gentileza, que agra-
decomoe, de nos oferecer 12 garra. 
fas cem este excelente liquido, 
bem como 2 garrafinbas com Aniz 
cristalizado e t frasco com eTri-
pleseco $arneiro» . 

Realmente, as Laranjzdae $a. 
meiro, são da superior qualidade, 
muito agradando a sua bºbida. 

FOTOGRAFIA ROBIM 
0 propriatarlo daeta acreditada 

Fotograltit, previna os Clientes e o 
publico de que tira fotografias a to-
da a hora, porque possue a mais 
perfeita e moderna apirelnsgam 
fotografaa; reproduções de reira-
►os antigas; ampliaçbss perfeitas e 
junçoas. 

Previna os eeus estimados clien-
te$ de que esta casa nio tem qual-
quer filial ou angariadores, motivo 
porque ea se responsabiliza pelos 
trabalhos feitos na mesma cala. 

MANUEL PEREIRA 
_ DA QUINTA 

Amanhã, dia 26, completa 
70 anos de idade o n)sso pre-

zado amigo, Sar. Manuel Pe-
relra da Quinto, veneran.ìo e 
estimz do Nrgociante da.nossa 
prepe. 
E, com satiaLção que damos 

esta noticia, desejando que es-
te nosso conterraueo continue 
a ter saude e a fazer anos, na 
graça de Deus. 

Pedido de Casamento 
Pelo nosso rospeitavel amigo, 

Sor. Tenente Antonio Coelho, ilustre 
Delegado dos Serviços de Censura á 
Imprensa do Distrito de Braga, foi 
pedida em casamento, para sem fi-
lho, o nosso lambem amigo, Ser. 
Manuel Coelho, inteligeats 2.• OR-
eial do M. 1. a digno Chefe da Re-
partição de Impactos Municipais de 
Braga, a Sar.' D. Maria Saraiva 
Boaventura Rego, preadeda filha do 
mossa prezado amigo e assinante, 
Bar. Artur Boaventura Rego, &bas-
tado proprietario, de Esposande. 

!'tão pega uma laranjada... 
Peça uma Saiineiro. 

CASA DOS..RA PAZES 
DE BARCELOS 

No passado domingo, dia 19, 
a Direcção desta prostante ins-
tituição mandou celt:brar ama 
Missa na Cºpala de S. José, 
para sufragar a alma dos Pais 
de um generoso Benfeitor, re-
sidente ao Rio de Janeiro, que 
enviou uma avultada esmola. 

Assistiram a ela todos os pu-
pllos da Casa, a Direcção, gran-
de numero de fleia e o Director 
deste jornal. 
0 celebrante exortou os ra-

pazinhos a saram gratos aos 
soas Benfeitoras, elevando ao 
céu as suas melhores orações 
pela felicidade dos meamos, 
disse da necessidade que esta 
Instituição tem de qae outras 
almas boas manifestem a eus 
generoaldade, como Aquele 
Benfeitor que, de tão longe, 
n ã o esqueceu os repr,zi-
ahos necessitados da sua terra, 
exiglado qae lhe guardassem o 
anonimato e pedindo apenas as 
oreçoos das criancinhas por 
alma de seus pais. 

1 (lf— 
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:LIVROS N ovos 
Zncontra-se ili senda, em todas as livrarias, a obra 

s,0 Poeta Antônio Fogaças 

pelo Dr. Miranda de Andrade 
Um completo e brilhante estudo @obra a vida e o 

lirismo do admirável Poeta barcalenss. 

a0 BARCELENSE« nas os 
seus votos aos do Celebrante 
para que esta Casa possa pro-
gredir na sua missão de bem 
fazer aos rapaziohºs desampa-
rados de Barcelos 1 

Bi `Ce 

Nas minha& relacõis conto esti-
maval cavalheiro que, quando dis-
corre sobra qualquer assuoio, é 
absorvente. B&tá na ósrliada per 
<ser, como toda a geute, bacharel 
formado.» 

E'-ms muito slalpatico, alem do 
mais, pela devcçiio que mantem 
pelos livros, mais seductora do que 
te file pai&& libras. 

Não sei (e Isto pesa-mq,) a ides 
que Ifa: deste pobre fabtamo. P„is 
«ainda está para ser a primeira» 
que me •é fulge para um simples 
aparte. 

i' tese, é conferencia, mos nio 
cav,'fo. Cust«■me muito sér »pato 
mudos. A conversa quer-se varia-
da, saltitante; quebrado, ás vexes, 
a momotonfa, per una iatetv&oção 
oportuna. 
A minha prelecção é nestas co-

lunas fazer prosa a fugir, a eles par, 
de assuntos nem Insossos, nem sal-
gadoe e <quando calhar a se ca-
lhare, frereea. Aqusla minha cria-
da, a que fiz refereecie, aqui, mal 
as galinha§ punham os ovos, fri-
gia-os logo a imediatamente eu os 
temia, se o momento fosse aikdo... 

Houve aqui um Medico distiutir-
simo que era, esmo Aú•onio Ma. 
Iheirò, brilhaniistimo na exposição 
verbal. liste não cri absorvente... 

Tinha outra a fisioneruia o teu 
discorrer,0 primeiro vai até o fias, e 
segundo cortava o assunto, os Li-
guem o interrempla. 

Na Rua D. Antonio Barroso, na 
saudosa loja do velho Comendador 
Ramo#, reunia - &a o cacei de Bar-
celos. Isto parece foacreditavel, 
mas ali, comumente se viam pez-
soas de eredo8 diferentes. 0 repu-
blicano Or. garitos Lima; o rege-
nerador Conselheiro José Novali. 0 
ambiente era progressista. Mesmo 
isto nas crises de eleições 1 Pressa. 
tes, muita& vexes, Arnaldo Bras, 
Dr. Rodrigo Veloso, " Domingos de 
Figueiredo, Dr. Aolonio Ferrai; 
gania de caco. 
0 Dr. Sousa Cri&tino—era es-

te o seu nome—prerorava com al-
ta dlitioção o o Ilho do Comenda-
dor, o Eduardo, chega-lhe uma ca-
deira. Estacou e, abruptamente, 
despediu-se sem finalizar o seu pea-
samento 1 

Nato tesa fias os seus ditos, ora 
ds grande elevação, ora com sa-
ber retintamente popular. Veudo 
uma Senhora, da melhor sociedade 
de Barcelos, com uns avantajados 
oculos de tartaruga, hoje comuns, 
disse : 

—«Muito gosto de ver as Senho-
ras de cangalham. 

Ia para a Estação a na Avenida, 
uma dama, debruçada a um mlran-
ta, vi na valeta em frente une ho-
mem que parecia em selado coma 
toso e pediu-lhe a sua earidoea 
ateoçio. 
0 tipo estava taxado, bebido, 

com perda, oiça, pirsorg+; sm se• 
ma, um anjinho 1 Num relancear 
dolhoe, receitou : 
—s,0 remedio é faeil, Fi.-a; é 

meirr-lhe uma estiç& na barriga». 
Da penultima vez que eu vinha 

do Brasil, no comboio, com amigos 
que me Imbam ido i sperar ao Por• 
to, entrou o Dr. Cristino, no apea-
deiro da Carreira. Outro qualquer 
fazia e& cumprimento& p-otacolareo. 
Ela não : 

—esanhores 1 Que vejo. Uma ne. 
bnlcae que se desprendeu dum as-
tro, caiu na Terra, solidific.u, ga-
nhou férms, e ►presenta-se, diante 
de cós, com a configuração de A. 
Soucasauxl Explendido 1 bagaifice I 
Nem parece que esteve em clima 
trepical.» 

Continuando. Isto foi no pariedo 
da guerra, anterior a cata : 

verdade 1 E que me 
diz o Amigo do Kaiser estar a ati-
rar para a boca doe canhões com 
fito que se chama a massa bom&-
oa i Aposto que vem nos proposi-

tos de atacar o Aerye.» 
Atalhei : 
--aNio. Sr. Dr.; venho nos pro-

positos, não de morrer heroica-
mente, maio sim, conservar Atroi-
#ameate a vida.» 

Chogamos a Barcelos tem mais 
ouvir uma palavra sua 1 

,)9. soucasaux 

Missa Mova em Macieira 
No dia 29 do corrente, dia de 

S. Pedro, na poética o encantadora 
freguesia de Macieira, celebrara MIS-
SA SQW11 o Néo-Presbitero R&v! 
P.11 Frei José Maria da Ordem doe 
Pidres Wesionirios Capuchinhos. W 
ele um dos primeiros sacerdotes 
Capuchlobos na nessa Pàtria. Seria 
Pa Irin9os do nova Sacerdote mesta 
primeira Missa Solene na sua trague* 
sia, o Bar. Joaquim de Oliveira Cít-
lem e eus 91 me Esposa Sare D. 
Maria Helena de Olivairrc Célem, 
ilustra familia portuense. Cantará 
as glorias do Sacerdócio o M. R. P. 
Matesa Maria do Souto, Missioeário 
Capuchinho. Os actos serão solsoi-
zades pela oblee Soucasaux, cujas 
despesas foram custeadas por um 
antigo cempaahairo e amigo de 
neo- sacerdoie, o Sar. Manuel Joa-
quim Ferreira de Campos. Os actos 
começaria ás 12 horas etciali. 

PORTUGAL NO c CON-
CURSO INTERNACIO-
NAL DE CANÇuES E 
DANÇAS POPULA-

RES» QUE SE REALI-
ZOU ELU MADRID 

Qaando, em Iaglaterra, na .Inter-
natioael Masical Sisteddfod Llangol-
ten■ o Grupo Campones de Danças de 
Cabelo■ de Ia Sal e a Massa Coral de 
Mineiros de Almeden, seleccionados 
pela Obra Sindical Espanhola ■Edeca-
cion 7 Dese3eço ., obtiveram um apre-
aiávai êxito, pensou-se imediatamente 
organizar am fe!tival semelhante em 
Espanha. 

Mtrce das relações amistosas elia-
tentes entra aq¥ela Obra Sindicai Es-
panhola a a F. N. A. T., este Organie-
mo foi convidado a seriar a Madrid, 
ao :Concurso Internacional de Coros 
e Danças Populares., ama represanta-
çto do folclore porteguts. 

Dedicou-se o Gabinete de Etnegra-
da da Y. N. A. T. ao estudo da pos-
sível representação e. contando com 
os grapos filiados neste Organismo, 
constitsia-a do modo seguinte : 

Pela região de Viana do Castelo, o 
Grupo das Lavradeiras da freguesia 
de Garreço, por Brega, e Grupo ffel-
ctbrico «Dr. Gonçalo tiampaic•, pelo 
Douro, a Grupo Folclórico da Oasa do 
Povo de Barqueiros, por Trás-os- Men-
tos, o Grupo Folclórico itiraudts de 
Duas Igrejas e Cércio, pelo Litoral es-
tremenho o Rancho -Ti-mar., da Na-
zaré. Além destes grupos, quatro cale-
pinos do Ribatejo, um conjunto algar-
♦le das Casas do Povo de Alte e banto 
Estevão de Tavira e o grupe folclbrico 
da Casa do Povo de Camacha, da Ilha 
da Madeira. 

Qaasi todos os grupos se exibiram 
já, com aplauso sempre notável. Alguns 
haviam sido já também premiadas, to-
dos sio etsogr&fieamente certos, gesui-
aos representantes do povo trabslhador 
das suas regiões. 

Não admira por isso que, em Ma. 
drid, tenham premido a ateaçto do 
publico, antnsiesmando quem os viu a 
sonvencide o júri. 

Não admira também qae além dos 
quatro prémios obtidos todos os gru-
pos tenham merecido o constante, o 
crescente entusiasmo dos madrilenos. 

Cabe-nos distinguir o grupo folcló. 
rico . Dr. Gonçalo Sampaio., mantido 
psla Delegação da F. N. A. T. em Bra-
ga, ori :ntade pelo Dr. José Vilaça s di-
rigido por Moca Leite. 

Se, como é natural, nio se exibia 
só pira apreciação de espectadores cul-
tos e prcp,rados para a compreensáo 
das criações populares de belesa e arte, 
não é menos corto ter contado sempre 
com verdadeiro exito. Lembremos a 
festa que se realizou no café . Levante•, 
no entusiasmo da aproximaçto a da 
irmandade Luso—Espanhola, durante 
a gaal o grupo * Dr. Gonçalo Sampaio., 
faz delirar quem assistia. Talvez por 
isso, esse grupo foi dos primeiros lem-
brados por Sua Excelência o Embaixa-
dor de Portugal para so apresentar as 
Embaixada, i melhor sociedade de 
Madrid. 

Talvez também pela belesa e cor 
dos trajos, pela distíação doa tipos po-
pulares que m compõem, pelo carácter 
minhoto. 

Do qualquer maneira, bem coube 
á F. N. A. T. e e Portugal o trofeu 
pi ra o melhor conjunto e para a mais 
rica representação nacional. São devi-
dos agora os aplausos de todos os mi-
nhotos aos dois grupos da província, o 
de Carreço a o de Braga, pela sua bri-
lhaate acisaçlto no estrangeiro. 
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s NA POUZADA DA TRANQUEIRA 
S EM TODOS OS DOMINGOS 

Serviço de BAR e RESTAURANTE fornecido pelo 
Bar da gruta, de Barcelos--Telf. ( Barcelos) 8500 

Os melhores petisoes, vinhos ao copo e engarrafados, 
sos•  ç 

)• NOS 2.°$ DOMINGOS DE CADA MEZ 
S Carreiras de camionete a partir de Barcelos ás 
9 e ás 14 horas. Regresso ás 12 e fite 19 horas. 

1 Ws II horas, Missa e, ás 17, Torgo e Bsngão. 
 so§• 

Tenente Pais de Vilas Boas 
Como 90 Bareal&uses noticiou no 

leu ultimo C.°, é amaahi que se realiza; 
peite 15 hora§, na Terra da Porta No. 
rt, a Impoel¢ïto das Ioeignias do Iosti-
tolo de Coimbra, pelo emiloente eseri. 
tor ir. Dr. Luis de Almsida Braga, ao 
cosia §Digo e considerado argoeologo 
ir. Tenente Joaquim Sallés Paes de Vi-
la. Boas. 

otolsr da doo[& Academia, que es• 
teve expelia ma vitrlga da Casa Reji, 
deita cidade, foi oferecido ao ir. Te-
nente Pao& de Vilas Boas por ora grupa 
de admiradora& de S. Ex.a 

Um agradavel refresoo só 
asameiro 

ir,AGAMENTO DE ASSINATURAS 
fizeram o favor de mandar pa-

gzr a esta reda*cvão, mais 
es sejuintes assinantes : 

Até 30-12-1919, os Sara. Armïn-
do José da Conta, José Casimiro Alvo& 
]]inteiro, Antoaio da Costa Carvalho, 
Manuel Gomes da Uras, Padre Joiio 
Gamei do Valo, Padre Cirilo de Figaeí-
redt$ Maria Fareandas Garrido, Casa 
do Povo de Milhazes, Redrigo Pera.ra 
Pimenta de Centre, Adelino Geme# L@. 
barinhae, Dr. Domingo• Bsrbesa Jar. 
dim, Antoaio Baptista da Uoata Faria, 
Casa do Povo de Vila Beta, Hornani 
Martina da Cesta Santo*, Dr. Adello 
Marinhe, Dr. José da Silva Freitas, 
Dioge Tomas Mosgaita Qeietela, Ma-
suei da Silva Nanes, Manuel Antonio 
da Silva Miranda, José Joaquim Ramos, 
Hirealass Machado Ribeiro, Antonio 
de Oliveira, Parlino José Fernandes Ri-
beiro, Famitia de Antonio Jtegrim de 
Liara, Firmino de Sé Domiagueo de 
Olivsita, Alberto Dias de Miranda, 
Avalias Ramos da Costa, Casa de Po-
vo de Vila Ceva, Agostinho de Olivei• 
ra, Paulino do Vale, Antonio Martias 
Carvio, An$alieo Emilìo do Valo Li. 
ura, João Rodrigues Noiva Duarte Pi-
nheiro, Laerenúnia Miraada de Velo 
Lias, Adeliae GTomos Ribeiro, Prefeseo-
ra D. Maria da Enceruação Rocha Fa. 
ria, Adelino Pereira de Miranda, padre 
Filips Ribeiro Ferreira, Feliz Joaquim 
riedrigaes, Joaquim Gomes de Rego, 
D. Maria da Gloría Pinte Brochado 
Monteiro Pedras, Casa do Povo de Ar-
eotelo, Padre Manuel da Silva Pereira, 
7sio Fernando& Reis, Grupe doa Bonn 
Vastorea de S. Verioeima de Tamel, D. 
Ilotalia Nassa Pombo Falcdo, Leis da 
Coei$ Araujo, Manuel Pimenta Mendes, 
e Alberto Pinta Rosa. 

Até 30-6-1950, o Bar. Antenor 
Martias de Campos e, até 30-3-1950, 
e Snr. Manuel bernardino de Miranda. 

Até 30-6-1949, os Sara. Juaiiae 
Pereira Martins, Domingos Machado 
Calixto, Abilio Go%alveo Fernandee, 
loto Gonçalves Galho, Domfagee Amio. 
Dto de Sá Madeira, D. Maria Candida 
de Campas, Padre Dr. Marnel Vitira 
da Ageiar, José Restolho, Familia de 
Jee$ Ucaga dos Santos e Joaquim Fi-
gueirede Padres. DO B4AZIL 

Até 30-11--194g, o Sor. Joio Go• 
asa Lobarinhae, de Rio de Janeiro. 

Gratos pela dsfereneia e 
rogamos aos retardatarios o 
favor de nos enviarem o im. 
porte dos seu@ débitos, o 
que, antaeipadamente, mui-
to agradecem os. 

Faleceram : 
—Em Chaviio, Maria da Silva Soa-

res, de 77 anos. 
—Em Silveiros, Domingo& Ferreira 

de Sousa, do 71 §nos. 
—Em Pereihal , Margarida Rasa, de 

72 anos. 
—Em Pereira, José Naves Leandro, 

de 67 anos. 
—Em Viatodcs Margarida de 5ostss, 

de 76 anos. 
—Em Galegos Santa Maria, Ana 

Uiza de Macedo, dê 83 anos. 

DESPORTO 
Barcelenses ma Afríca 

Em devido tempu o Gil Vicente 
lançou um apélo aos Barcelenses que 
§e emeontram na nossa A'frica, pºdin-
do-lhas o seu valioso concurso para 
que o Club da sua Terra aio pereces-
se por falta de recursos. Poucos, finfe• 
liamente, foram os que, até hoje, cor. 
responderam ágasle apêio, mas a Di-
recção do Gil Vicente contiara a con. 
fiar no bairrismo desses conterrãaeos 
o espera que eles ainda subsidiem o 
nosso primeiro toam de fatebol. E as-
sim é coa imenso prezar que publica-
mente o Gil Vicente, agradece aos 
bons Barcelenses, Sara. Adelino Aa-
gusto de Soasa Miranda e Anibal Sil-
va a generosa oferta de mil etctades 
(quinhentos escudos de cada). 

Para aqu&ias Amigos que não es-
queceram o nosso Gil Vicente, vão, 
uma vez mais, os nossos sincoros agra-
decimentos. JOTA 

Assoolagão de Desportos do 
Minha 

0 Academico Barcelos Clube (A. 
B. C.) empreender asa movimento 
pra-fundaçao dama Associação Regio-
nal de Desportos que abranja todas as 
modalidades, excepto Futebol, unira 
com Associaçào propria na Provincia 
do Minho. A iniciativa do claba bar. 
celense encontrou o melhor acolhi-
mento por parte dos clubes minhotos, 
pelo que se efectuou jit no sabado pas. 
sado uma reunião de Delegados dos 
diferentes clabas que aderiram ao mo-
vimento. 
A nossa cidade teve a honra de ser 

a localidade designada para esta tão 
importante reunião, por daqui ter par-
tido este movimento, graças ao espiri-
te de iniciativa que norteia os dirigen-
tes abicedistas. 

No Salão Nobre do Grºmio do 
Comercio de Baraeles, gentilmente ce-
dido para tal fim, estiveram presentes, 
alem dos dirigentes do A. B. C., os 
delegados do dporting de Braga, Aca-
demico de Braga, Vianense e Despor-
tivo de Barealrnhos. 
O Vitoria do Guimarães comuni-

cou telefonicamento os asas pontos de 
vista sobre o momentoso problema a 
debater na reunião. 
U Presidente do O. B. C., depois 

de ter saudado os clubes do Minho re. 
preseatados pelos delegados ali pre-
sentes, agradecea a estes a saa desto-
caçito a Barcelos para se ocuparem 
dum assunto que tomara a iniciativa 
de agitar, certo da importancia de que 
o mesmo se revestia para o progresso 
do Desporto na provincia do ]diabo, 
limitado ainda exclusivamente ao fate-
bol.0a delegados dos clubes ali repre-
sentados, quo tiveram palavra@ de elo. 
gio para o Academico de Barcelos por 
tão feliz como oportuna Iniciativa, 
afirmando que os louros a colher lhe 
acartam pertencendo, dissertaram a 
seguir largamente sobre os pontos a 
discutir naquela reunião. 

Por fia, para se ocupar da legali-
zaçlLo imediata da Associação de Des. 
pertos do Minho, ficou constituida 
uma comissão de qae fazem parte o 
Presidente do A. B. C. e os Delega-
das do Sporting e Academico de Bra. 
ga. Hoje mesmo os delegados de to. 
dos es clubes interessados no caso de. 
vem avistar se em Braga com o Dele. 
gado Provincial da Direcgao Geral dos 
Desportos, para que o assunto seja re- 
solvido com a maior brevidade. 

Provê-te que na prozima época se 
realizem já os campeonatos regionais 
de Basquetebol, Voleibol, Ténia de 
Mesa, Ogaei em Patins a Atletismo, 
devendo a mossa cidade estar repro-
seattda em algumas dessas modalida-
des pela Academico Barcelos Clube e 
pelo Clube Daspºrtivo de Bareclinhos. 

tO Barcelenses felicita o A. B. C. 
pelo notavel exito que wii a colher 
com esta campanha que se reveste de 
grande prestigio para o desporto da 
noisa terra, 

J o à o Maciel, L, da 
LARGO DA CALÇADA 

BARí71Eï.0•--7I'ele3J[o&aes 8204 

APARELHAGEM ELECTRICA 

Radios de corrente e baterias 
Motores Electricos e Grupos para rega 

Baterias para Radiou 
Material electrico 

Maquinas de Escrever, Somar e Dividir 
Diversidade de artigos 

CABINE SONORA PARA, FESTAS E 
ACTOS RELIGIOSOS 

Subdelegado de Saude 
0 nosso prezado amigo, Sor. 

Dr. joeé de Silva Freites, dis-
tinto Médico, foi nomeado, in-
terinamente, Subdelegado de 
Saude, deste concelho. 

0 B 1 T U A A 1 o  
D. h;ntééia Maria Jardiia 

Comande 79 anos faleceu, a& sua 
Casa de Foreelos, freguesia de coisa 
concelho, a rlar.a D. Zosébia liaria J&r-
dlm viuva, abastada proprieiaria e Mire 
muito querida do nosso prezado amigo, 
Bar. Dr. Domingo§ Barbosa Jardim, 
diottnto Módica ela Vila Seca e da Es-
posa do cambem nosso amigo, Bar. 
Paullno Luiz da Pena, estimado pro-
prietario em Fornelei. 
0 funeral da bandosa senhora re&• 

]fiou-se no dia 15, com grsude &com. 
panhamento de pessoas de todas as e&. 
tegorias eeelsis deita concelho, Braga, 
Famalicão, Po-ga, etc. 

A' familia em luto, enviamos o nos-
so cartão de pesar, 

D. JlifarOarida ()esta 
Em Perelhal, faleceu a Bar! D. 

Margarida Reta da Costa, de 71 anos, 
Miic do Coeso prezado amigo a assinan-
te, Liar. Armindo José da Costa, digno 
funcionbrio das Obras Publicas em 
Queluz. 
A todos os doridos, pesames. 

Julio Barreto 
No Brazil, falecem o mosco velho 

amigo, Sor. Julio Joaquim Barreto, en• 
liso negoolanie de papelaria a &aceder-
nador, nesta cidade, pai da $z.-a Es-
posa do nosso respeiia►el amigo bnr. 
Manuel Cardoso de Albuquerque e Bo-
gro da Sara D. Maria Benta Calhelroa. 

A' familia dorida, enviamor as nos-
eas condolenclas. 

Antomio Amarei 
Em Usboe, som 59 anos, faleceu o 

nosso amigo, Bar. Antonio Amaral, 
habil tlfalate, marido da Sara D. 011e. 
da Ferreira Sampaio. 

Aos doridos, os nessoe pesames. 

Laranjadas há multas... mas 
Sameiro há apenas uma 

O U R O 
Prata e Relógios, veado a Ourive-
saria Nova, á Rua D. Antonio 

Barroso, entraºte à Confeitaria Sal-
V&00, Dista Cidade. 

Os seus preços quer em cotlapra 
quer em venda eão os melhores, 
garantindo se que o cliente visitau. 
do- nos fica bom servido a cota boa 
impressão da nossa maneira dá 

negociar. 
Os Consertos silo absolutalneute ga. 
raatidos e feitos á base dura prego 

qud aio admite coºcorrencia. 
rizlte•Doa 1T. Ba.a e cOucurdará 
cole as nossas &firmações. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã de tarde e à noite será 

exibida a 1.e, epopeia de cinca a 
portugDèa ; 

CAMÓES 
A mais luxuosa e gigaºtasca roa. 

lização com os maiores artistas na-
cionais. 
—N& 4.a feira , Dia de S. Pedro, 

réprise do engraçado filme portu-
gads : 

Ladrão, precisa-se ... 

Yl: N £>U-SE 
Armazene.. Grande tanque e 

terreno para construção. 
Aluga-se garage participar, 

para deis carros. 
Campo 2s de Maio, a.a 38— 

BARCELOS. 

Pirolitos e Laranjadas s 
Sanjeiro 

Coop era lioti cl0 pro-
blema da Habitação» 

coo VITF 
Realizando-se fie prozima 

Domingo, dia 26 de dorrente, 
pelai 17 horas, saa Avenida 
doa Combatentes da Grande 
Guerra. Freguesia de Santa 
Maria Maior. doste Concelho, 
a inangaração de MAIS UMA 
MORADIA, construída por es-
ta Cooperativa para os seus 
associados Ez" Seahor Dá-
cio Eugenio Azevedo Nanes 
Pereira o Filho, convidam-se 
todos os associados c demais 
interessados a assistir ao re-
ferido coto. 

>0 Direcçifo 

CASA 
Alaga-se na Raa D. Anto-

nio Barroso, n.° 29. 
Falar com o solicitador Ar-

mindo Miranda—BARG ELOS. 
BOUÇA DE 

PORTOCARREIRO 
Em Carvalhal vende-se 

uma grande bouça toda mu• 
rada com otimo caminho. 
Nesta Redacção se Infor-

ma. 

No Café 

No Bar : 

Vai p'ra Praia, para o Campo ou para Termas ? 
LEVE 0 fogão a Peeireoleo Pe R, 

Basta um fosforo para acender 1 
Não tem avarias, não tem perigo dá explosão, 

não faz fumo ... 

Agente nesta cidade—JOSÉ BRAZ D'AFONSECA 
Rua Dor. Manual Faiar, S—BARtt E:Lf78 

1*k •í. t•►.e•s..ei•e..e•s. 

No Hotel: 
peça Sameiro. 

No Restaurante: 
peça Sameiro. 

peça Sameiro. 

peça Sameiro. 
Em toda a parte mostre que conhece qual é a 
melhor laranjada pedindo uma Sameiro. 

Depositário •tn'Barcelos : 

BAZAR DE SANTO ANTONIO 
—DE— 

i`lnfonio flugusfo da Rocha Porteia 
Rua D. Antonio Barroso, 70--72-74—BARCELOS 

Franoisroo Sampaio 
Agradeolmento 

A familia do saudoso ex-
tinto — FRANCISCO F'ER-
REIRA SAMPAIO, vem, por 
esta forma, agradecer, re-
conhecidamente, a todas e,9 
pessoas que lhe prestaram 
finesas durante a sua enfer-
midade, ás que acompanha-
ram o cadaver até ao Cam-
po Santo s ás que lhe apre. 
sentaram condolencias por 
tão triste desenlace. 
A todos, pois, aqui lhes 

patenteia a sua indelével 
gratidão. 

Barcelos, 14 de Junho de 
1949. A FAIMiILIA  

«Construtora Eoonómioa 
Luso-Poveira» 

Fundada em 19 de O atubro de 1948 
S. C. A. R. L. 

Sede : Rua José 1lalgueira, ia.° 79 
l POVOA DE VARZiM 

Construção e aquisição de 
casas ds 30 a 300 contos me-
diante cotizaçõas de 40800 a 
400200, sem pagamento de 
juros, em qualquer parte do 
Pais. 

SORTEIO 
Levamos ao conhecimento 

dos Senhoras Associados que 
no dia 24 de junho &fectua-
mos o 7.e Sorteio, de 1.* elas-
ao, apesar de esta Coopera-
tiva ter eómente 7 meares de 
existéacia. 

Inscreva-se na «Conatruto• 
ra Económica Luso Povelraa, 
afim de construir rápida-
mente §,sua casa, amealhan-
do aos ,poucos sem grande 
esforço. 
Deseja alguma coisa da 

LIVRARIA ATENA ? 
Faça o favor de telefonar 

para o n.• S.408.  

RELOGIO DE PULSO 
No Domingo, nesta cidA-

de, encontrou-se um. Entre-
ga-se a quem provar per-
tencer-lhe, tendo de pagar 
este anuncio. 
Nesta redaeçilio se informa. 

E'e ctítividado■ 
Pio ultimo Domingo, neeta cidade, 

reallson-se a Preciteão do Cerpo de 
Deus, que foi muito concorrida e b3m 
organizais. 

—Na igreja parogoiel de B&rceli-
nhoe, efectuou-se o Triduo que leva 
brilhe. 

—Na vislnh& freguesia de Arcozelo, 
teve lugar a festa eot boara de Nossa 
Senhora de Fali as&, que decorreu com 
grande solenidade. 

Antonios do Norte 
Conforme noticiamos, no ultimo Do-

mingo visitaras esta cidade es eAnto. 
aios de Norte., sendo recebidos com 
entusiasmo peleeoAnionios doBsreeioss. 

Oa visitantes, que almoçaram ca 
Peaaão Bagoeira, retiraram multe ta. 
tisteltoe. 

Jornal de Cabeosiras 
A este interessante temeaarfo, de• 

tensor de progresso de Cabmelras de 
Basto, enviamos parab 3oa por ter eam• 
plelado 30 anos de 

CJUN VITU 
0 Batalhso de Capadores n.o 9, dá 

conhecimento aos Subalternos e Aspt-
rantee a 09eia1 Milicianos do referido 
Baisibio, de que pelo Páinistério da 
aoerra é feito convite para Irem proa. 
lar aerviçe nas colonial. 

Os que aceitarem o convite devem 
caviar urgentementa ao suas deelaraçota 
é Secretaria da referida Unidade. 

P.IA.STA : DEN TfF RI, C A; 

LA.TQXYrN 
t1tVICA Ã. BASE ,DE EUCALIPTO 

A /t N6À .NAS .BQ,RS.: CAS,4S 
Rep. MA9Üki GOMES DA ÇoSTA 
Rud Satnpeio Bnino,;12 4,á`PCiRTt>. 

REVOGAÇAO DE 
MANDATO 

Nos termos de art.e 263 de 
Cod. d3 Proa. Civil se ais an-
cia que foi revogada a procu-
ração que D. Sabia§ Teixeira 
Aramas, viuva, moradora em 
S. Paulo —Brasil, conferiu a 
Manuel Faria de Maciel, da 
freguesia de Roriz. 

Barcelos, 22 de Junho de 
1949. 
0 Procurador agora seustituida r 

Joaquim GonÇalves Quão 
Falta de espaço—Por este motivo, 
fica vario Original para a semana. 

ica Sezámictz be •f3azce1o5 
Largo da Estação—B A R C E L 0 S 

Talha «Marselha,,, «Mourisca> a Romana. 

Tejolos de todos os tipos e medidas. 

Tejolo iaotê+rmico (paVIMentos e terraços). 



L A o •r 
-r• 

Grupos casoto-bombas de 2 it e 2,5 u corar bombas 
centrifugas e de ferra- 

-autoraadtica 

MOTORES a GASOLINA, 
a PETROLEO e a 

GA SOIL, 
Desde 2 a 20 HP. 

Motores eléctricos Ingleses 
«Brook», de 1 a 50 HP. 

a•at caseia 
180—Rua Mousinho da Silveira- 193--1io O n T O 

Em BARCELOS: 

CORREIA & CARDOSO 

MAQUINAS DE COSTURÀ P 
PORTUGUEZAS, > 

Estasmáquinassão a alegria das senhoras 

e a grande defesa dos profissionais 

COSEM NOS DOIS SENTIDOS COM IA 
MAXIMA PERFEIÇÃO, BORDAM, PAS-
SAJAM, CHULEIAM,CASEIAM, PREGAM 

E BOTOES E FAZEM 0 PONTO ZIGUE 
ZAGUE COMO SE DESEJE 

VENDAS A DINHEIRO E . A PRESTAÇÕES 

A organização a Q p j y A >, garante 
a assistencia técnica eficaz e gratuita a todos os 
possuidores das suas máquinas. 

à Consultem o seu Agente—Depasitario 

Fernando TPalério de Carvalho 
Avenida Combatentes da Grande Guerra, 158 

8IêLI=LCELOS 

•1i7 •• Ìi1 •1 1N '°1•I•ì7- Ì1 r``1Ï1•-ter •I v° •1 r 
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GA.LAMONITRO 
2 

CONTENDO: 

Adubo azotado para todas aspculturas 

209 5 °/e de &zoto9 sendo 
109 2Se/e de Azoto nítrico 
109 X33°/e de Azoto amontacal e 

ainda 339 40°/e de Carbonato de Cal. 

Pode ser aplicado tanto aia adubação antes da 
sementeira como em cobertura. 

E' um adubo granulado, fornecido em sacos de 
50 kiloo, em regime de venda livra e, dos adubos 
ozotados—O MAIS ECONOMICO QUE SE ENCON-
TRA A' VENDA, 

lmportado pela 
SOCIEDADE DE ANILINAS, L.$ 

Rua José Falct7o, 199 — P 0 a T 0 

Casa revendedora ; 
D. FERREIRA VALE fiz FILHOS, L.a 

BAR C ELOS — Tel f. 8308 

2 

2 

1 
2 
2 
2 
2 
2 
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CASA DAS MOBILIAS 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

( COM ®P'•ICIri1A ) 

Data casa executa qualquer erpecle de Mobílias Estilizadas, 
Moderna o Rústica. 

A preços ao alcancw do t9das as balsas. 
Sortido completo em carpetes9 tapetes 

e par sua >otda Iras 

Avenida 1Dr. O)kiwefra 8stlaazar9 38 

B A R C E L O S 

DA CANDIDO DIAS9 L 
Rua dane VIorest9 282 11 

Telef.: 871 PORTO  Teleg.: Didias 
Compramos e vendermos : Notas e moedas de todos 
os países, ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas o,.eo e prata para colecções 

Papéis de Créditra e cupões nãcionais s estrangeiros 
Ordens dá b819a 

A 

0061V•SAftIA E U [ j O•RIA DA 
Áp o IV o 

A131MnXA TOD®8 O8 ][3IAIR 

Vende, compra e troca Joias—Ouro--
Prata e Relógios. Core Oficinas prôprias 
onde se fabrica, transforma e conserta 
todos os objectos com absoluta garantia 
destes CASA 

Consertos feitos na própria ocasião e na presença doeliente,por preços baratissimos. 
Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios « 0 M 8 G A N, a T IS S 0 T» e« J A Zlo 

MO-Viena Seriedade e Moaeslldade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

RUA D. ANTONIO BARROSO -- (Antiga Rua Direita) 
_,5 & -E;?.J a :M £.i o 8 

LA' FONTAINE E A 
QUINA 

Toda agente conhece as fábulas 
de L3 Fontaina e um certo numero 
de pessoas leram taiv.z, em tradução 
os seus .Contos .. Não djve haver po. 
rem, muita gente que conhaçi o seu 
.Poema sobre a Quína ., que o grande 
fabulista escrevam em 1682. 

Ii' preciso saber se que Luis XIV 
ro;ebeu te& 167y de mm aventureiro 
inglez chamado Talbor, que por esse 
meto recebeu o título de cavaleiro fi-
dalgo, o segredo de um remédio contra 
as febres, que parece não ter sido ou. 
tra cousa senão a quina. Eatro os mé-
dicos de tempo, havia muitos que ti-
nham em boa conta esse remédio e 
outros que diziam mal dele o mais 
que podiam. O litigio não era limitado 
ao torpe módico¡ a nobreza interessa-
va-se por ele com ardor e por esse mo. 
tivo achou-se parte no confluo. A du-
queza de Bosilion, que era ame das 
grandes partidarias do novo remédio 
contra as fébres, encarregou o seu pro• 
tegido Jean do Ia Fonta ne de fazer a 
propaganda da Quina sob a forma de 
um poema mitologico. 
O poeta eapõs como Japiter, Irado 

centra os morais, lhes enviou como 
castigo as fébres mortais. Porem, Apo. 
lo teve dó e fez presente é humaaida-
de da casca maravilhosa da quina, tua• 
to assim que o fiagélo da humanidade 
perdes a sua virulencia. Depois canta 
em termos empolados as virtudes da 
assoa da quina, que salvou a vida de 
diversos homens célebres tais como o 
grande Coadé e o ministro Colbert. 
Is qualidades printipioe sia tua força, 
São a aspertoa, o aevar`o, e tombem o 

oalor ; 
Ldvs ao oenlue uso balsas., prtei000; 
K o Neotar que Qenlmodts darraosa 
No fiada. de Monarca doo deuses. 

Acaba por desejar que a gloria de 
ter cantado em remédio tão maravilho-
so o torne Imenal. 

Mas os maiores admiradores da qui• 
na foram os primeiros a reconhecer 
que esse remédio tinha um gosto hor• 
rendo, mesmo quando era diluido na-
ma grande quantidade de vinho quen-
te, como era entào o costume. Só em 
1830 é que os químicos Pelletfer e Ca-
ve ntoa conseguiram extrair da casca 
da quina o elemento mais activo, a 
Quinina, a foi preciso esperar ainda 
meia tempo para qae o uso se espalhas• 
sa de o utilisar de moto geral sob for. 
ma de comprimiios e hostias. 

Não é so ao proprio remédio como 
ao tratamento das fébres palustres que 
tio tem trazido grandes melhoramentos 
durante estes ultimos anos. Ao passo 
que antigamente, no caso de um pri-
meiro acesso de paludismo, se receita. 
va geralmente um tratamento pela qui-
nina de 6 semanas, agora eontentamo• 
•nos, segundo os conselhos da Comia• 
são de Paludismo, da Hociedade das 
Naçõ:s, em ministrar durante 5 a 7 
dias ! até 1,8 grames de quinina (dose 
mais fraca nem crianças, em proporção 
de sua idade) ; não se faz tratamento 

complementar e ea caso de recidiva 
procéde-se como da primeira vez. 
A titulo preventivo, aquela referi. 

da Comísssio recomende o tomar ama 
dose diaria de 400 mg. de quia na du. 
rente a esta©ào inteira das fébres. 

'~i~ 

Ju#orkaovel 
Vende-se, carro particu-

lar, aAustins de 4 portas, em 
bom estado. 
Iaforma esta redacção. 

SENHORES 
PROPRIETARIOS 

Desejam regar as voeeas 
terras, procurem o Snr. Ma-
nuel da Costa Vieira. de V. 
F. S. Martinho, ou Porfirio 
Ferreira, na Garagem do 
Castro, na Rua Manuel Via-
na, desta cidade, que têm 
motores para rega, com en-
canação para levar agua a 
180 metros. 
Tambem possuam malha-

deiras para trigo, centeio e 
milho. 
Preços ao alcance de todas 

as bolsas. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Fundada em 1818 

Sede—R Augusta, 21-1.e 

LISBOA 

„Seguros em focos os Ramos„ 
Atitos de fazer qualquer seguro, consulte an actuais 

condiçõaa de antiga Companhia de S?guros eATLASs, 
que lha poderão ser fornecidas pilo seu Agente local, 

António ,Martins de Sousa 
RUA DF, S. FRANCISCO, 29 

HUSQVARNA 

8 O anos nos 

m e r o a d o S 

mundiais. 

A grande marca suma, fabcieada com os melhores aços. 
Comprar <Husagvarnaas é ter a certeza de comprar qua. 
lidade; comprar <Uasgvarnaa,s é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar sílusgva,rna> é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. $ indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A uníca que borda automalticamente sem ser pra• 
ciso a aplicação de chapa. t14n varna>► presta asaisten-
cia técnica gratuitamente. a1E3uaagvarnaai, tem o mala 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos º diversos concelhos 

S 1 L M E S L-da9—BARCELOS—Telf. 8410 
Importante:—Toda a maquina de costura «Uuaagvar. 
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) a bem assim de toda a assistencia técnica. 

ao*lnpanlaía de seguros 
ci o£VÁíp1 

seguros em fofos os ramos 
INCENDIO -- AUTOMOVEIS--TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS--VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agèneia ® .Ponto de Socorros em I3aEs real©s 

AV9NIDA DR . 0LIVE1RA 5ALÀZAF1_F5 

CASA TORRE 
Com quintal, ramadas que 

dão uma pipa de vinho, agua 
s luz, vende-se. 
W sita no lugar do Souto, da 

freguesia de Arcozelo, perto 
do novo Bairro de Casas Eco 
aomicas. 
Quem pretender, queira fa-

lar na Carpintaria Barros, 
desta cidade. 

VENDE-SE 
CAhRO UTILITARIO 
RENAULT 
JUVA QUATRE 1947. 
Estado de novo, poucos 

kilometroa, do m ã o parti-
cular e em bom preço. 

Informa : 
GARAGEM PARQUE 

BARCELOS 

QUINTA 
ARRENDA - SE 

Na freguesia de Alvelos, 
Junto à Igreja, com abun-
danei$ de agua. 
Para tratar, com o Snr. 

Francisco Vasconcelos, em 
Bareclinhoa. 

EU FUI COMUNISTA 
Por Carios de Oliveira 

2.t e d 19 ã o, documentada 
com gravuras, contendo a 
organica .do quadro dirigen-
te do partido comunista por• 
tugués, vende-se,.na Compa-
nhia Editora do Minho e 
nesta redacção. 

E' um magnifico trabalho 
e, apenas, errata 1$50. 
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